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Direito de greve muda modelo, diz Brizola 

A aprovação do direito amplo 
de greve foi considerada pelo pre­
sidente nacional do PDT, Leonel 
Brizola, ao desembarcar ontem 
em Brasília, um grande avanço. 
Ele informou que atribui muita 
importância ao dispositivo, pois 
poderá ser "uma alavanca para a 
mudança do modelo económico". 
De acordo com o ex-governador 
do Rio, a aprovação do direito 
amplo de greve permitirá que 
ocorra no Brasil exatamente o 
que ocorreu nos Estados Unidos 
e, mais recentemente, na Euro­
pa. "Foi possível mudar o capita­
lismo, impregnando-o do social e 
obrigando as classes dirigentes a 
se aliar a seus povos". 

Leonel Brizola contou que em 
recente viagem à Austrália ficou 
impressionado com o fato de o po­
vo gostar do empresariado. "Lá 
os empresários são estimados 
porque não entregam a rapadura 
aos interesses internacionais. 

Aqui ocorre justamente o contrá­
rio — e aí está a causa da nossa 
desgraça", afirmou. 
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O presidente nacional do PDT 

preferiu não fazer uma análise 
das chances do seu partido nas 
eleições municipais em novem­
bro, mas disse que o PDT, a 
exemplo do PMDB, usará a nova 
Carta na campanha. "Mandamos 
imprimir um volume onde mos­
tramos as nossas iniciativas e a 
atuação dos nossos parlamenta­
res na Constituinte", disse. Para 
Brizola, "é legítimo" que o 
PMDB faça o mesmo, desde que 
explique, por exemplo, por que 
acabou com qualquer possibilida­
de de realização de reforma 
agrária no País. 

Leonel Brizola disse também 
que o presidente José Sarney de­
veria "entrar em entendimentos 

com a Constituinte e com as lide­
ranças no Congresso para tratar 
de encerrar o seu Governo". Bri­
zola afirmou achar possível, mas 
difícil que o Governo Sarney che­
gue ao fim. "E possível que pos­
samos chegar às eleições no ano 
que vem sem traumas. Mas há 
muita gente que acha que não. E 
quando isto ocorre, tudo pode 
acontecer", afirmou Brizola, 
sem explicar se estava levantan­
do a possibilidade de golpe. 

Brizola, que veio a Brasília pa­
ra manter contatos com políticos 
e jornalistas, disse estar muito 
pessimista em relação a qual­
quer iniciativa do Governo Sar­
ney. Ele mostrou-se preocupado 
com as novas medidas económi­
cas que estão por vir. "O Presi­
dente está ingressando na ingo-
vernabilidade. Não há mais ini­
ciativa alguma que possa alcan­
çar resultados satisfatórios. Ele 

está afundando na crise e, por is­
so, deveria convocar eleições di-
retas", defendeu. 

Irónico, Brizola disse náo ver 
qualquer dificuldade para a reali­
zação de eleições imediatamente. 
"Bastaria convocar o Boni, da 
TV Globo. Eles são muito compe­
tentes e cuidariam de tudo", afir­
mou. Mas o ex-governador do 
Rio, em tom sério, disse que a 
Justiça Eleitoral está preparada 
para realizar o pleito. "Por isso, 
após a promulgação da Constitui­
ção, deveriam ser convocadas 
eleições presidenciais em 30 ou 
em 60 dias", sugeriu. "As elei­
ções seriam presididas pelo pre­
sidente do Supremo ". Leonel 
Brizola lembrou que o presidente 
José Sarney poderia "consultar 
seu travesseiro" e ver que o povo 
brasileiro está "asfixiado". "Por 
que não ir de encontro à vontade 
da Nação? ", perguntou. 


